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MONTES SEJAM NIVELADOS, VALES APLAINADOS


Desde que a humanidade iniciou sua trajetória pelos caminhos da história, sempre houve no coração das pessoas uma beleza original, acalentando um sonho de justiça e paz, de liberdade e global confraternização. Daí,  uma santa indignação contra a exclusão, uma digna rebeldia pela qual não aceitamos ser esmagados pela história enquanto multiplica vítimas de opressão. 


Metaforicamente, isso tem a ver com Eva – o sonho em nós - que deseja libertar-se de uma racionalidade produtiva e elitista. Desde o início, o sonho do Paraíso – luta contra a estagnação e pela libertação - representa a indestrutível genialidade humana em seu esforço de preservar a vida e de renovar a própria convivência com suas relações interpessoais banhadas por afetividade.


Ao longo dos milênios, a criatividade "evâmica" tem suscitado, no meio dos chamados "pobres de Javé", movimentos populares a partir da certeza de que só gestos de participação solidária são capazes de combater a força exclusivista do egoísmo humano, sustentado por um sistema sócio-religioso opressor. Sempre há essa luta do indefeso Davi contra o poderoso Golias.


Os frutos dessa libertação não são improvisados. Pelo contrário, são ensaiados  graças à  dignidade de pequenos e grandes gestos e pela  tenacidade de toda uma caminhada que se arrasta pelo tempo, levando a marca da esperança, paciente e transformadora. Através de longos e sofridos séculos, em todos os povos, sementes novas têm sido lançadas no chão da história humana. 


Eis que, em  Jesus, chegou o dia -"a plenitude dos tempos"-, em que o próprio Deus, em nós, pressionado enquanto impressionado, deixou mover-se, em sua imensa compaixão solidária, podendo agora fazer sentir sua sempre nova e extraordinária presença no processo de libertação.  Filho de Deus, Jesus nasceu da humanidade e para ela a fim de “endireitar o caminho do Senhor”. 


Em Jesus, todos colhemos, o que Deus mesmo, desde sempre, tinha semeado no roçado da história, na alma dos "pobres de Javé" que assumem sua relação de pertença, em clima de Aliança. O mistério da encarnação, a inserção de Deus, que liberta nas entranhas da História e no coração das realidades, se faz garantia de que nunca estamos destinados à resignada submissão aos fatos.


Nossa vocação nunca foi e, sobretudo a partir da presença de Jesus entre nós, jamais poderá ser a de passividade e descrença, de cansaço e omissão diante dos “sinais dos tempos” com o veemente apelo dos fatos, cuja necessidade pode e deve ser orientada por um poder reintegrador que está também ao alcance de nossas iniciativas e de nossos projetos. 


Por maiores que sejam os limites e contradições de nossa realidade, eles contêm e exigem uma projeção para a transcendência, que qualifica os fatos individuais e sociais não como simples momentos constitutivos, mas como momentos superáveis de um processo, desde sempre em desenvolvimento. Aqui , cada um é chamado a superar-se, mobilizando-se em uma corrente de gestos e iniciativas.

“Uma voz clama : Endireitai.. preparai o caminho”. Deus vai à nossa frente! 
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